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CHRONICA OCCIDENTAL 


Em que se ha de falar senão na guerra ? 

Anda o mundo espantado da má figura que f 
em os leões de fama contra o que muitos sup- 
Punham mosquitos. 

Derrotas sobre derrotas, franca, e sympathic 
mente á força de franqueza, confessadas pelos in- 
glezes, afo as novas de cada dia. 

E é innegavsl que o mundo inteiro vai reve- 
lando uma sympathia pelo Transvaal, que deve 
assustar alaum tanto a orgulhosa Inglatárra, que 
tantas vezes humilhou as nações pequenas: E o 
castigo é tal agora, que já princípin a Mspirar pie: 
dade ainda nos mais fervorasos inimigos, 

Mais uma vez se mostra à verdade do velho pro- 
gerbio portuguez, que tem cada qual tanta for 
em ava casa, que, até depois de morto, são pr 
sos quatro homens para della o nrranicarem. 

À victoria final dos inglezes é simples questão 
de tempo, diziam muitos. Talvez seja assim, mas. 
de muito tempo n'erse caso. 

As últimos notícias chegadas contam prodígios. 
de valor e de tacticu da parte dos boers, que nin- 
guem suppunha tio bem armados, nem capazes 
de fazer à Chamberlain & C* passar tão mios 
quartos d'hora 

Más horas vamos nó passando tambem e todos 
andamos desconfiados do futuro que nos espera. 

O orpulho é semore, tarde nu cedo castigado, 

ué 9 digam os inglezes agora ; mas castigo ha dá 
tr Um dia tambem nov bride Ile 
- Entretanto vamos philosophando, fazendo con: 
jecturas, apresentando ídéas, discorrendo sobre 
futuros proximos ou remotos, e olhando melan- 
colicamente para a chuva que cui, oiro. para as 
terras, porcaria nas ruas de Lisboa, ha muitos 
dias intransitaveis. 

Dois homens no vão d'uma escada, durante uma 
valente batega, d'agua, discuriavam sobre o as 
sumpto obrigado. 

—Com esta Carga é que os inglezes agora fi- 
cum arrajadinhos | 

Lembrei-me d'aquelle delicioso quarto acto dos. 
“Amants, quando a mulher pede ao amante, que 
vai pará o outro hemispherio, que todas as nbi- 
tes, à uma certa hora olhe pára a Grande Ursa, 
única constellação que ella Conhece, E 0 pobré 
homem em horas de tanta saudade, a ter que ex 
plicar que a terra é redonda, que Já é dia, quando 
cá é noite... 

Que tristes dias teem sido estes | O catavento 
não deixa de olhar para o sul, À luz só por ins- 
túnte aparece no grande circulo azul, eravejado 
de esttelias, Logo as nuvens pardas a encobrem 
é a chuva caí monotona, serena, com tristeza na 
cidade, enchendo de alegria a gente do campo, 
para quem as chuvas já iam tardando. 

Os dias escuros enchem de melancolia as al- 
mas, leyam-as a idéas tristes. 

Mas breve vão chegar 0 Natal, as ferias, a gran- 
de alegria nas casas com bs pardibadas ds cram. 

as. Então para longe tristezas Teremos para 
os alumiarem nas tompridas noites, melho da 
que o sol em maio, os olhos ridentes dos nossos 
Pe 1 é pálida d 

jomo O sol é pállido agora, quando, por entre. 
farrapos ferrugentos, nos diz, tarde, o ultimo 
adeus!... Façamos-lhe a vontade 
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Sepultou-se, ha dias, o cadaver d'um homem 
prestimoso, José Ferreira Chaves, que, durante 
muitos annos, foi professor na Escolá de Bel. 
las-Artes. Interinamente dirigiu a cadeira de pin- 
tura historica. Deixou um grande numero de qua. 
dros, em que avoltam, como de malor mereei- 
mento. alguns de flóres em cuja pintura era exi. 
mio, Muitos dos nossos mais illustres artistas de- 
veram muitissimo a seus conselhos. Trabalhou 
pela educação e foi por isso um benemerito, 
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deverão ser acompas! 
Adminiscração da Empresa do e: 
à verão anendidos== Editor Fesponavei 


O mesmo diremos de Soror Philomena du Cham- 
ta, que muitos annos dirigiu um dos melhores x. 
tabelecimentos de educação existentes em Porta- 
ul, e cujo cadaver ao cemiterio de Ajuda foi 
Acompanhado. por numeroso sequito de antigas. 
discipulas & suas familias ? 

Eleito, muitas vezes, pela communidadé,diro- 
tara do convento day Sallsias, e assumindo en- 
tão o titulo carinhoso de nossa mi 
nhora, cuja. morte fer de 


— Leste a Acanista PoLyrEcaNICA 


Do Porio 


de uma phetographia dor. E. Bel) 


as 3 


O OCCIDENTE 


das lagrimas, teve a consolação de formar mui- 
tas almas para o bem, de espalhar em muitos co- 
rações à semente das melhores virtudes. Quanto 
lhé não, devem à boa mãe muitas senhoras, que 
foram excellentes filhas e são hoje mães de fami- 
lia exemplares! Era um espírito superior, uma 
alma cheia de santas afícições, um coração ter- 
imo. Santo necrologio escreveram no chão do. 
cemiterio às Ingrimas que escoreram em fio por 
tantas faces, de tantos olhos que ela ensinou a 
olhiarem para o céo. 

Descancem em paz 05 mortos. 

Os vivos teem que esquecel-os ds vezes, por- 
que o proprio dever 0s chama para as alegrias. 

Tehos o Natal à porta e é com alegria que 
que havemos de ouvir cantar a missa da meia 
noite. Gloria in excelsis! 

Se o tempo assim continuar, havemos de feste- 
jaleo em casa, que a lama não nos deixa andar 
poressas ruas, 

“A Jagma do Chindo não quer perder da fama an- 


a. É preciso para atravessar aquelle oceano 
mais coragem do que a do Serpa Pinto para a 
sua travessia de Africa. 

Ditia 0 Julio Muchado que a especinlidade 
daquela lama era a de fazer nodoas brancas nas 
botas pretas e nodoas pietas nas botas brancas. 

Se 9 espirituoso observador voltasse no mundo, 
encontrava tudo peor é 0 Chinda na mesma, mun: 
do e Chindo a fornecerem-lhe historias, daquel- 
las que só elle sabia contar com graça infinita, 

Estava agora a chegar para elle o bom tempo, 
S. Carlos aberto. Que infinidade de anedoctas | 

O Julio Machado tinha sobretudo a especi 
dade do exapêro, E a contar ainda era melhor do. 
ue à escrever. Sadia a cabeça, esbogalhava ox 
olhos, tinha um sorriso encantador por detraz do 
bigode muito cahido. 

jm dia a falar d'Um preto; — «Era um preto 
tão preto, que, se lhe fizesses um risco com um 
carviio na test, fazias um risca branco [x 

“Abrin.S, Carlos e elle era certo na sua cadei 
ra. É, quantos mais que à morte nos levou 
Quantas vezes deu S. Carlos à Gervasio Loba- 
to assumpto para estas chronicas | 

“Antes, porém, da grande noite de abertura do 
theatro "lyric, uma. autra tivemos de sensação, 
como hoje é de uso dizer-se, no thestro D. Ame- 
lia, com à primeira recita da nova peça de Lopes 
de Mendonça Amor louco... Exito enbrme, como 
auetor e peça bem mereciam, Desempenho ex- 
cellente, Scenario magnifico. 

No iheatro de D. Maria continua em scena o 
Hirei, Luis, de Sousa, à cujo desempenho toda à 
imprensa fez os mulores elogios. 

scenario de Manini continua causando adm 
ração, e, effectivamente, sal 
queno anachronismo quasi insignificante, raras 
vezes teremos visto mais artistica inspiração, de- 
veras.portugueza, Bustaria citar-se aquela admi- 
ravel porta, que da sala do palacio de D, João de 
Portugal dá para a tribuna de S, Paulo,e cuja mol- 
dura, alids muito simples, de azulejos é um ver. 
sladeiro primor, 

E, porque o assumpto se impõe e d'outro ar- 
tistá deveras portuguez é obrigação falarmos, um 
bravo a Pereira Junior, cuja exposição de azule- 
jos no palacio do Grandella na rua Nova da Pal- 
ma déyia ser visitada por quantos se interessam 
pela resurreição das nossas velhas e bellas coi- 


Bi 
Já ma velha egreja da Madre de Deus tivera- 
mos aceusto para tecer merecidisimos elogios 
ão auetor dos dois quadros que ao fundo da epres 
copiam em artidea pintara sobre asulejes os 
lúmosos. paineis gothicos que eram das maiores 
riquezas mo DD. 
ova à Nua aptidão no ge- 
nero A que te doendo Ea dean 
Vontade e comprovadisuima incllgen 
ais um bravo ainda, 

Que ido o sério Estoril em 

alas até. Cascnes, se o nome barbero de chales 
Bio destumbrasse ouvidos de parvemas (gallicieno 
com galigimo se pag) todos tivsaém em 
fontaBio imitar 0 livreiro Gomes é o capitais 
Jorge ONG rieram Casa porguen dese 
alias o Villaça, que é portugues de diretas, 

ia um dia o Manini que, sem sahir d'um cir- 
culo” con-rsio de dus léguas em volta de Lis. 
É Eocontraria. elementos para as mais bellas 
casas portugueras. 

Porque não tentam ? Porque não hão de seguir 
1ão bons exemplos? Porque, hão de fazer à r- 
Eltectara o que já fizeram é lingua ? Pois os se- 
nhores acham qué o bundo é chi ?... Valha-nos 
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= 


OS SECULOS DA REVOLUÇÃO 


Nas antigas cartas communaes, chamavam-se 
burguezes os cidadãos de um conselho, Que, 
gando determinado imposto, tinham a 
municipaes, certos direitos civis e oc 
litares: entre nós constituiam a milícia vilã 
Pela soa representação em chries geraes onde 
significava o braço do povo, pelas suas empresas 
de commercio, pelos serviços militares prestados 
nas diferentes guerras, e mais tarde pela ilustra 
ção de seus filhos, educados nas escolas e univer- 
sidades, esta claste em breve formou a parte da 
nação mais importante e digna de respeito: por- 
que, ou nos seus commettimentos, ou nas revo- 
luções que fomentou e dirigiu, sempre defendeu 
a causa popular, é sustentou os interesses verda- 
dejrament nacionaes a 
im. tres epocas diflerentes foi principalmente. 

E po Ea O 
los xs, xvt e xvi são paginas brilhantes, onde es- 
creve os feitos de seus heroes, e onde lega aos 
filhos a sua arvore de geração. 

No seculo Ka ppareco pela primeira vez na bis 
toria; e, no meio dos grandes acontecimentos do 
tempo, agora vencida logo vencedora, sempre in- 
fatigavel, trabalha, combate e soffre' pela causa 
dos direitos humanos; e impulsa é apressa a lenta 
evolução das sociedades. — 

Constitulu então associações armadas em re- 
sistencia no feudalismo : lançou os fundamentos. 
do moderno direito publico, conquistando as suas 
Cartas communaes; e, quer nas ciencias, nas ar- 
tes ou nas industrias, formou a grande communa 
intellectual, que representa a primeira renascença. 

Nenhuma outra epoca foi mais trabalhada do 
que este seculo x1: nenhuma outra mais notável 
Pelas suas crenças; nenhum outro mais cheio de 
vida; em que desabrocham todas as aspirações 
do espirito humano! À revolução communal pro- 
trae-se aos dominios do pensimento, combate à 
auctoridade antiga e respeitada, robustece o Jivre 
exame, funda novas heresias. Lidades em peso, 
quasi republicas, abraçam as ideias novas ; as es. 
colas abrem-se nos mosteiros, nas clareiras dos 
dosques, nas cidades populosas, Sempre cheias de 
escolares, sempre cheiay de movimento e bruido, 
assistem is grandes luctas da escholastica, é d'el. 
Jas saem os covalleiros errantes da dialectica ! À 
egreja, oxgredida, reforma a velha disciplina. No- 
vas comenunas monasticas se fundam é vão em- 
prehendendo desbravar à selva espeisa dos espi- 
ritos. O mundo novo, que se ergue robustecido. 
pelas revoluções cominunaes, cria Uma arte pro- 
pria; e as egrejas de architectura romano-byzan- 
tina, poderosa ereação do seu genio, são o forum 
das doliberações dos novos centros politicos. Ão 
lado das communidades religiosas que se chamam. 
conventos, fundam-se associações industrises de-. 


aia tinha. 
volução poli 
munas, podi 


Podiam agora a 
morrer afogado em sangue o livre 
exame, como aconteceu na cruzada contra os Al- 
higenses, podia uma ou outra vez a massa cerrada 
dos cavalleiros esmagar os villões do município. 
€ avexá-los com impostos novos; é certo, porém, 
que mas principaes cidades d'Allemanha, da Fran 

a, da Italia, da Hespanha, é de Portugal os filhos 

classe media, sentados nos bancos d 


inha 


revalecer à 
elo direito 
romano, porém, a soberania dos imperadores de- 
riva do povo por delegação perpetua. O predo- 

do direito romano sobre 0 direito canonico 
deyia em política favorecer é preparar a theoria 
do suffragio universal. Comprehende-se agora 
como as universidades, estudando e ensinando o 
direito romano, continuavam a revolução da edade. 
media, preparando a grande revolução do seculo 


A burguezia, desprendendo gradunlmente o 
dades da tutela da cgreja, creou. 
vil. Era este 0 primeiro passo à 
dar. Revolução immensa e até hoje mal avaliada. 
Além do que, emancipada a sociedade civil da 
theocracia, o espi aturalmente tei 
tou emancipar- se da tutela religiosa, e nasceu — 

ra, à reforma, pelo livre exame, preparou o 
moderno direito publico. id 

Não basta, porém, allirmar uma nação para que 
ella exista, é preciso creal-a nos domínios da req- 
Jídade, e para isso é necessario prender os h 
mens à tesra, o que só se consegue pela propri 
dade. A plebe romana, diz Litiré, decaiu rapido 
mente, porque a propriedade lhe faltou. É este o 
motivo, por que pedia incessantemente a partilha 
ds terras conquistados. E, Como jimais& póde 
conseguir, deixou morrer o mundo. romano ds 

dos barbaros, Nada havia que a prendesse, 
é fizesse amar Uma terra extranha 

Neste ponto. o direito civil romano era alta- 
mente revolucionario. À sociedade feudal estri- 
dava-se nos morgados, permittia a instituição de 
capellas ou a alma por herdeira, estabelecia fidei- 
semanas além do terceiro ri, et; 0 direi 
romano, pelo con lava a partilha for- 
gada dos bens, o 5 Tegitimas ni 
sentindo morgados, e sómente fidei-commissos, € 
esses restrictos, Os jurisconsultos filhos da b 
sia introduziram a partilha forçada na leg 
lação dos povos, nas leis geraes, e, dando assi 
elementos de trabalho á classe popular, prende: 
ram o homem à terra e crearam o amor da patrih, 

«Não era, porém, bastante. Aguelle grande prin. 
cipio legal podia ser annullado pela rudeza e fé 
viva de tempos, em que se julgava remir pecea- 
dos, F zendo deixas « doações ds egrejas é com- 
munidades, Os jurisconsultos adoptaram das leis 
Tomanas a desamortiação dos bens eclesinsticos 
& logo lançaram na circulação um enorme capital. 
Vendido, à mr parte das vezes alorado, foi ande 
elemento de vida para a classe media. Sem duvida 
à emphyteuse romana velu casar-se com 0s em- 
prasaméntos do direito feudal, e assim formar um 
todo monstruoso, com que mal podia o homem. 
de trabalho. Mas 4 revogação das doações regi: 

a sua reversão à coróa, as inquirições 6 confirma 
ções geraes, sempre aconselhadas e defendidas. 
pelos romanistas, esteios da renleza, não poucas 
vezes quebrou nas imios dos poderowos à bra, 
com que opprimiam os fracos, Além do que, à 
lidade bartholina, apoiada pelos jurisconsultos, 
té apareceu no foro para dtenvar, o mais quê 
podia ser numa sogiedade imperfeito, os sofri 
populares. Assim, os filhos da burauezia, 
esses furisconsultos, nobreza da toga, a contar do 
seculo x1, tomam O pusso à nobreza da espada. 
do “o seu engrandecimento em melhora- 
tivos de interesse publico, teem pelo. 
seu Jado a parte trabalhadora das nações, que pre- 
ferem a lei geral, que é egual para todoi, dos pri- 
vilegios e isempções que variam conforme as ter-. 
ras, o poder ou à vontade dos domatarios. 

“aes foram, a contar do seculo xit 08 serviços. 
importantes da burguesia: grandes, sem duvida, 
porque a propriedade arrasta combo todos of 
direitos. Foi este o motivo por que logo se viu 
apparecer em todos os campos de batalh 
sas compactas da infanteria, ante a qual vie 

juebraç-se os feitos brilhantes das cavalleiros feu- 
s. É que as tropas burguezas dá 
guiadas ao combate pela flamola do e 
agora a terra, que os vira nascer, e Que preten- 
alam deixar nos lhos. a 

Assim se vae desmoronando a edade medi, 
Desde o seculo xiv é visivel 0 pre 
cledades; tudo se secularisa e emancipa, À tidra 
Fenuncia ao imperio do mundo;o feudalismo deene; 
O povo appurece nas CÓnes gera e ma o ter. 
ceiro estado; robustece-se a realeza e a lei, tem. 
tando abranger a todos, fiz reinar a egualdade, O: 
espirito humano prendivinha o advento do 
culo xy, isto 


“as folhas. 
No seculo xvt, emquanto os cavalleiros da toga. 
ao lado da realeza vão robustecendo à, pugnando 
pelos direitos reaes e pelas doutrinas do imperio, 
we robustecem o poder absoluto, outros, mais 
“chegados do povo, combatem, ora com o livro, ora. 
com a espada, na França. na Alemanha e ná In- 
Elterra em prol do principal dos diritos do ho- 
mem a liberdade de consciencia 

Com as communas e pelo direito romano ti- 


O OCCIDENTE 


az 


aham '0s povos conquistado a liberdade civil; ao 
findar, porem, do seculo xy e no começo do se- 
“culo xr acontecimentos notaveis, filhos da evolu- 
g inham-na preparado e robustecido. 
para a segunda renascença. Em 1492 0usado aven- 
tureiro descobrira à America; cifco annos mais 
tarde um portuguez ilustre passa o Cabo das Tor- 
mentas e Chega à India. Então começou uma gran- 
de revolução no commercio. Na primeira decada 
do seculo xv (1508) Raphael é Miguel Angslo 
pintam em Roma as Salas do Vaticano e a capella 
iciam uma grande revolução na arte. 
ste tempo medita Copernico um novo sy 
tema do mundo, é presente-se uma grande revo- 
Jução nas sclencins. À conquista de Constantinopla 
impera, para o “octidente os sabios comer. 
vadores das lettras gregas e romanas, à impren- 
sa, já então descoberta, vulgarisando-as, apaixona 
as novas sociedades pelo que havia de grande no 
mundo antigo, Então começa a revolução litte- 
ari, O spin humano, profundamente abalado, 
procura resolver os grandes problemas da sogie: 
“dade civil e os da alima humana; começa à relor- 
ma religiosa, e em breve a revolução política. 
xe apparecer depois, ou nos altos cargos da justiça, 
ou no seio da revolta atmada dos povos, homens 
energicos, a quem nada intimida: defendem a li 
berdade religlosa, quer no parlamento da França 
Juss pos Poiees Baixos contra às hostes do duque 

e Alba; e, ou empunhando à espada do soldado, 
ou a penná do legislador, conseryam-se firmes & 
inabalaveis em frente das perseguições, da foguei- 
ra é do patíbulo. Nada lhes quebranta o animo dos 
filhos da burguezia, Desdo o seculo xt iniciados 
pelas embaixadas na politica enredada das córtes, 
parece que a experiencia os endureceu para a lu 
ta, e o confronto das diferentes civilizações lhes 
elucidára o espirito, rasgando-lhes maiores e mais 
Jurgos horisontes à seus emprebendimentos 

s que não loreavam a peana, nem combatiam 
em campo descoberto, fam nas profissões liberacs 
cuja esphera se alargava com O progresso com- 
mereial do seculo xvi, alirmar sua individualidade 
nos varios mosteres de cambistas, ourives, mer- 
eleiras, mercadores de pannos,tecelões, & gutros 
inferiores, mas não menos lucrativos. 

“Assim, pelos fis do seculo x”. tinha-se engran- 
decido muito a classe media, Pela exercício dos 
empregos publicas, e maxime pelas funeçães ju- 
diclarias, Navia-se approximado da nobreza. P 
Jundação dis grandes manufscturas e emprezas 
de commercio adquirira immensos cabedaes. 

Polas artes é Jettras tinha dado à sua posição 
social, que a riqueza sobredourava, prestígio 
“que o pensamento humano, revestindo uma forma. 
brilhante, imprime ás suas creações. Tinha por 
faso adquirido o poder e a consideração, que, f- 
lhos do proprio merito, lhes deu a dignidade pes- 
son. 

ÃO passo que est 
da magistratura é 
mereio e à industri lextras, nas 
bellas artes e nas profissões liberaes, parecia de- 
clinar politicamente é que deixava perecer às li. 
brdades do município, Este facto, porem, para os 
“que se não ligam à fettra mas do espirito du pe 
Samento das coisas, tem uma explicação. O povo, 
ou antes à burguezia, uniu-se à realeia na edade 
midia, porque nesta epoca de formação, em que 
luciam todos os elementos sociaes, em que ha 
guerras de municípios, guerras de religião, guer- 
sas feudães é auerras tos nobres contra o povo, 
este tem necessidade da ordem, que é a vida do 
trabalho em suas differentes mánifestações. Não 
tendo força nem meios para crear uma vontade 
“<ommum “ou nacional, lançou-se nos braços do 
mais potente senhor do feudalismo — o reis que, 
ausiido por ele podia crer a legalidade ecos? 
saria à vida trabalhadora da burguezia. Além do 
ue, ssa instituição era a que melhor correspon- 

ia ds tradições religiosas e políticas da edade 
media, que da, unidade de Deos apregoada pelo 
antigo, e novo Testamento se ia elevando é uni- 
dade do governo apregonda pelos romanistas. 

“Apenas estes descobriram os direitos reaés, e 
tanto que as sociedades novas encontraram a le- 
gislação, comple 
ns privilégios, as 
tudo isto devia morrer em fnce da lei gera 
durguezia apoiou esta completa tranaformaçã 
visto que à lei, que preparava a egualdade ci 
a unidade judicial, a unidade admi 
parava lhe egunlmente o caminho para 0 s 
Brandecimento e prosperidade. 

E com effeito todas aquellas conquistas e ma- 
nifestações da burguezia constituiram na Europa 
uma opinião publica bastante pronunciada. À rea- 
leza empenhou continuos esforços para lhe cor- 
responder, é, se nem sempre foram proveitosos, 
“pois que eram medidas do poder absoluto, foram 


classe ascendia aos logares 


ao menos constantes, « tinham por fim attender 
às necessidades dos povos. O iniperante declara 
Sempre no presmbulo das ei, que ouvira os ho 
mens die prudencia e bom juizo, afirmando que 
à justiça & interenses dos vassalo foram o alvo 
constato de ss ciuados. À 

Às sociedades, impellidas pelo energico impulso 
a burguezia, se mai cedo não chegaram ao ato 

a, motivo Jhes oi que a fortuna 

clisse trouxe comigo a fortuna da 
realeca, Esta, fazendo suas todas as conquistas 
di trabalho & do Benio, cresceu adorada s 1 
peitada sobre o animo dos povos. Chegada as 
ápogeo, de sua gloria, o que pode marcsr-se no 
século avi, vit-56 então que, d semelhança de Ale 
derto Magis, a classe media ereára um Sonstro, 
que pretêndiã matal-a, Às sumenidades antrasmi 
às alo: a grandera Com seus csplendores de 
lumbra, corrompe à inteligencia é desvaira a ra. 
zão. Emquanto foi preciso organisar as como. 
as, combater o feúdaliamo, formar a unidade 
mclonal e crear um povo, o rulto da realeza cle- 
vacse ao lado da burguesia € na mais completa 
união e accordo, Contolidado o poder abseluto, 
a realera dispensa os serviços de seu ausiliar é 
pretende oppor 4 nação à sua unica vontade, Em 
deshisrmonha com Os interesses nacionaes, comes 
qam então os erros fundos, as loucuras brilhan- 


oderiamos 
Ê anuel quei 
mando, perseguindo e expulsando os judeus, 

Uma coisa, porem, deve consolar.nos :— é que. 
os povos não morrem. Se as victorias parcines 
pertencem aos interesses, as decisivas pertencem 
ão direito, 


Conde de Vatenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O PROFESSOR FERREIRA DA SILVA 


O sabio lente da, Academia Polyiechnica do 
Porto é incançave diretor da laboratorio chimi- 
co da mesma idade nasceu em: Cucjfe. conte: 
lho de eira de Azemeis, em 3 de julho de 
ns, 

Datam de ha muito suas primeiras publicações, 
DR que avia dal preto pac Cora 
de “ologia. que, nô. Seminário Episcopal do 
Porto, de 187a 4 174, escrevia para O Ramalho 
te do” Chrutão artigidnhos religiosos e moraes, 


havia de ser, mais tarde, um dos mais fecundos 


“Je sciencia em Portugal, um chimico no- 
fssimo, escriptor d'alta competencia em va. 
“iadssimos assumptos, o polemista de pulso que 
todos com profunda estima admiramos. 

Durante 6 curso universitario, completado com 
as maiores distineções, publicou algus resumos. 
de physica e Botânica, que, acerescendo-lhe a 
competencia eloquentemente demonstrada no 
tempo que levou à formar-se em philosophia n 
tural, lhe valeram um honroso convite offcioso. 
poa um logar “de lente na faculdade Não quiz 

ssado pouco tempo, contor- 
ar vago Puma codera na Academia P 
Iytechnica do Porto. Foi nomeado lente substi- 
tuto em 24 de maio de 1877. 
antissima carreira (em desde então 
o. O nome de Antonio Joaquim Ferreira 
Silva é hoje tão conhecido quanto estimado, não 
sómente em Portugal, que o tem na conta d'u 
de suas glorias mais estremes, mas no estrangei- 
To, como É prova sua nomeação para membro da. 
Sociedade Chimica de Paris, por honrosissima. 
proposta de Wurtz e de Friedel em 1854, a que. 
muitas mais se seguiram de egual ou súperior. 


simo merito, é grande o 
numero, de suas obras de alto valor sclentífico, 
publicadas sobre variados assumptos, muitos dos 
quaes se prendem com questões que na impren- 


sa foram calorosamente debatidas, sahindo de to- 
das as discussões triumphante à competencia do 
ilustre mestre; 

Director do Laboratorio Chimico, grandes ser- 
viços tem prestado á cidade do Porto é especial- 
mente á sua hygiene. 

“São importantissimos seus trabalhos sobre hy- 
drologia & cenologia par si seriam bastant 
para honrar o nome de Ferreira da Silva e me- 
ecer-lhe a nomeação de membro da Sociedade 
de medicina e cirurgia, se outros trabalhos, ainda 

e alto valor em chimica legal o toxicolo- 
gica, o não houvessem tornado primeiro entre pri- 
meros. 


emos apenas os ae trabalhos de analyae 
toxicologica, quando do fumoso processo em que 
foi finalmente condemmado o de! Úrbiao de Rose 
tas, 

Ha tempos as Novidades Medico-Pharmaceu- 
ticas publicaram como homenagem Ro professor 
Ferreira da Silva um bello artigo do lente da 
Escola Medico-Cirungica do Porto, sr Alberto 

"Aguiar 

São d'essas notas biographicas os seguiates pe- 


aProfundamente sincero e crente, dotado d'uma 
actividade tão fóra do vulgar que se tornou le 
daria, orientado por um pensar recto e metie 
losamente instruído, tem sabido imprimir a to- 
os um vigor e um rigor que. 
explicam a justa e elevada consideração de que. 
gosa. Esses dotes dão-lhe fundamentada margem 
à atirontar brilhantemente fortes campanhas e 
accurações que contra elle se tem levanta lo é a 
transíormar a sua tão fogosa como sympathica. 
def iumphos gloriosos não só para a sum 
probidade e conscienci mas pora à 
sua Iealdade e honrade x 
O retrato que hoje o Occioisre publica é dos 
honrosos para a nossa galeria dos grand 
uguezes, 


my 
pe 


A PRIMEIRA MISSA NO MRAZIL. 


lllustrando o capitulo 1v do Descobrimento do 
Bragil— narrativa. de um marinheiro, que vimos 
publicando, inserimos hoje a reprodusção do de- 
senho de Condeixa À primeira missa no Bragil. 

Helo tento de Var Caminha podem os loitores 
ajuizar do valor da composição e da justiça do 
apreço que mereceu tão formoso quadro, quando 
repróduzido em grande estampa colorida, brinde 
do nosso presudo colega Mala da Europa, dos. 
seus assignantes 


TUNULO DE 5, FRANCISCO XAVIER 


Acompanhando ainda o artigo O apostoto das In- 
dias, estampamos hoje o tumulo de S, Francisco 
Xavier, obra dmrave que o, já referida egrea 
do Bom Jesus, de Góa, se encontra, e que mella. 
attras subidamente à atienção dos visitantes. 

Este esplendido mausolto de finisimos mar. 
mores coloridos de alia e prata é visitado por 
todos os povos da India com a mais acrisolada 
devoção. Segundo refere o padre Francisco de 
Souza no seu Oriente conquistado, foi esse pri- 
moroso trabalho offerecido por um grão-duque da 
Toscana, Como se vê da estampa o bello moi- 
mento compõe-se de tres partes distinctas, além 
caixão de prata que encerra o corpo mumilicado 
do glorioso evangelisador. Temapproximadamen- 
te 6 metros de altura desde a base até à parte su- 
perior da cruz que remata o caixão, 3 metros de 
comprimento, e 4,5 de larg 

À primeira parte representa us quatros altares. 
em forma de urna, em cada face do tumulo. Esta 
párte, que, actualmente, constitue a base do sur- 
cophago, é de bellissimo marmore vermelho raia 
do de branco, com os resaltos de marmore bran- 
co e raiados de cór de laranja. 

Os omatos em alto-relevo, bem como os che- 
rubins dos angulos são de púrissimo jaspe e: 
dastro. No centro do pontal de cada um dos al- 
tares tem differentes emblemas em alto-relevo, 
representando no altar da face norte do sarco- 
phago, que é a apresentada pela nossa gravura, 
9 sol com dois circulos concentricos radiosos; no 
altar que olha para o occidente mostra um livro 
& differentes cruzes descendo sobre elle; no do 
sul um coração exbalando chamemas entre dois 
circulos radiosos; é finalmente no da cab 
representa o cêo nebuloso, despedindo raios q 
derribam uma mesquita coroada de meia lua. — 

A segunda parte é um parallepipedo de magnif- 
“co marmore verde salpicado de pontinhos brancos 
pretos e cinsentos, com resaltos é frisos de ma 
more amarellado com veios brancos e côr de s 


a8o 


pla, No centro de cada uma das quatro faces estã 
“ma grande lamina de bronze escuro de elevado. 
mérito artístico representando em alto relevo, e 
em figuras quasi destacadas do fundo, os mis 
notaveis passos da vida do Santo. Na lamina da. 
faca do tumulo, que é a que Se vê na nossa estam 
pa, está represêntado o glorioso apostolo dautri- 
nando aos povos da India. — 

Superior à este quadro existe um med 
bronze sustentado por dois anjos de gran 
mensões, de alabastro purissimo, e no qual se vê 
O 301 nascente, sendo rematado por uma fita tam- 
bem de bronze, onde está escripto Nox inímica 

gal. 

Dina deparo acido] reprenagias: Fr 
cisco Xavier baptisando. O Santo está desca 
com roupeta, sobrepeliz. c estola, tendo na mão 
esquerda à imagem do Crucilicado, e baptisando 
om a dirita uma mulido de indigenas nas o 
lucas. À” esquerda do apostolo, vê-se um padee 
entr a multidão, que à estechisã Por cima diese 
te quadro ha um medalhão de bronze, represen- 


O occipENTE 
É este caixão que conserva o precioso deposito 
do corpo de S, Francis a é 


Nas Quatro facerdo 

minas de pra, que Mlusiram 
sentam em relevo Os passos e milagres do grande 
apostolo. Na parte superior do canso ha deseseie 
ahjos de prata é n'outras posições seis pinhas 
Erides eVontras pequenas, também. da prata 
rincada e com fidres douradas guarmecidas de 
pedras preciosas, a 

À peinha da Cruz que remata o caixão repre- 
senta” nos lados oriental e occidental, dois abjos 
com emblemas. O do lado oriental segura tim dos 
ação enflammado, e o do lado oegidenta) raspa: 
crivameme nos. pés do corpo do Santo, ee dis: 
tico: Satis est Domine, sutis est, palavras que 
S Francisco Xavier costumava repelir quando sm. 
a aquellesextasi de amor divino, que o tornavam 
um verdadeiro inspirado e um verdadeiro Santo, 

Tal é, em breves linhas, a deseripção d'ease 
rponumento tão precioso pela forma é pelo con 
theudo é que à nossa estaipa representa 


quadros 
erepre- 


no accidente o dedo de Deus, Á porta do palacio 
vários grupos commentam, censurando à fmpru- 
dência de Simão de Mello, Xavier mal podia tra. 
ue lacrimosas insistiam com elle para que desta” 
tlse dos Seus intento, Espera diz dhes Xavier 
cosa Boite teremos o aoscoro dedo maio À 
população toda correu praia, Nada, Faz-se tarda: 
0 sol iá descendo. Da praia correm nos altos di. 
cidade: sobem mastros, tetos, com os olhos ane 
closos ho alto mar. À nbite a cahindo, accendem- 
véia! Uma salva de palmas recebe Xavier, que 
Messe momento. corria À praia, para veria à 
boa nova, Os navios de Diogo Soares de Mello & 
&S que estavam em Malaca 50b o commando de 
D Prancisco de Eça iclam galhardamente alien 
sgr o poderoso inimigo, Quem duvida da victoria? 
É o padre sento que munida, é ll o chefe do = 
magteto de Jesus Volaio vitoriosos! 
fôra feito da expedição, “Tinham talvez sido pos- 


A PRIMEIRA MIS: 


tando, o sol no zenith e na facha sustentada pe- 
los anjos lê-se : Ut vitam habeat. 

fúce sul, vê-se o Santo procuran- 
do atravessar um rio sobre um madeira para (uz 
Eis À ereeguicão “dos javaros da ilha de Móro 
lo medalhão superior a este quadro ha um lei 
melo de uma medonha tempestade, é lê-se 

à seguinte inscripção : Nihil horum verei 

Por ultimo, o quadro do lado do nascente ou 
da cabeceira apresenta o Santo na hora do seu 
paisamento. abraçado ferverosamente à um Cru- 
eifixo, na praia de Sanchoio. Está recostado so- 
bre uma esteira na choupana do portuguez Jorge 
Alvares, entre os seus discípulos Ântonto e Chris- 
tovam, é assistido de anjos. Allimorre, exclaman- 
do; — In te Domine speravi. 

o medalhão superior respectivo teem a seguin- 
te legenda : Maior in occasu. 

Atraz dos medalhões está a bajaustrada que 
forma a terceira parte do tumulo, É de marmore 
roxo salpicado de branco. Os frisos e resaltos das 
quatro colúmnas, dos angulos são de marmore 
escuro fado de branco, e de marmore amarello 
os plinthos superiores e inferiores. Sobre esta ba- 
laustrada assenta o caixão, guarnecido exterio 
imente de prata rendilhada sobre velludo carme- 
Zim e cravejado de differentes pedras preciosas, 


5. FRANCISCO XAVIER 
NO ESTADO EM QUE FOI ENCONTRADO. 
EM 42 DE OUTURHO DE 1859 


Na sua jateressantisima obra À Jndia Portu 
gueza publicou o devotado viajante e nosso ami: 
go À. Lopes Mendes à estampa que reprodusimos 
estado em que se encontrou o sorpa de S, Frame 
go Rave o dia va de 1ES. PE 
porventura asse importánie trabalho que se 
accumulam os melhores sibidios para tudo qua 
to ge pres sabe ácrca dos monumento res. 
pectivos memoria do grande apostolo das nº 
dias, que o avctor copiou e descreveu carinhosa” 


— so — 
O APOSTOLO DAS INDIAS 


(Fattecioo Eu 2 DE DEZEMBRO DE 15 


KConcta 


do do antecedentes 


Logo à sabida do porto a nau capitanea sofre 
um rombo e a Hlotilha entra a barra, como um. 
bando de aves fecidos. A superstição popular viu 


NO BRASIL — Desenho de Conde 


tos a ferro é fogo Os portuguezes,espedaçados os 
seus mavios por entre os cachopos de Dolo Be: 
Ba Ravi era apontado Como O Eausador dê 
todas estas desgraças perseguiam o quasi quam. 
do elle triste & pensiivo passava: pela multidão 
nremant o nrimona, Em Malaca todos est 
vam certos da derrota final um domingo. 
Tg de dezembro) em que todos assistiam à predida 
do padre Francisco “na, egreja da Senhora do 
Monte, O pregador chegára no ponto em guedes: 
crevia a anciedade do mundo pugão pelo Messias. 
Jesus era a esperança do Mando «=Eontinuava 6 
orador em raptos de enchutiasmo descrevendo à 
vida do suspifado Deus Homem, De sabio pára, 
mergulha um olhar âncioso na multidão, que & 
escuta triste cabisbaixa, e, erguendo a vbs com 
os braços estendidos pata'o altar exelama:” O 
Jesus! Deus do meu doração 1 salvae 08 vOssos 
filhos, eu vos imploro | 
Néste momento todos se viraram para o pré- 
gador, estupefactos, como que acompanhando 9 
Inneinante grito. Raven, dobrado sobre O pulpito, 
estendendo os braços cómo para abraçar Aquele 
infelices, di-lhes entre prantos, radiante de ja- 
legrac-vos, 6 Maláquenses, triumphamos! 
Os vossos esposos e filhos voltim victoriosos 1 
Demos graças à Deus E cahiu de joelhos, abra- 


O OCCIDENTE 


a8r 


gado ao seu grande crucifixo, emquanto o povoo 
dercata, osculando he as vestes. Os portuguezes 
não tinham sido vencidos, voltavam poucos dias 
depois com 5 navios aprisionados. Desembar 
ram, é a multidão levou numa. 

ond de ubio, da praia o tem 

o, quasi a braços, o seu queri- 

do 'pudre Franéito. Ai em: 
janto as mes, as esposa e os 
lhos beijavam as victarioros, 
chorando de alegria, as nossos 
marinheiros cantavam o 7e- 
Deum, cobrindo Xavier com as. 
bandeiras desfraldadass 

Contentamentos  inexprim 
veja na ingua humana é só sen. 
tidos por creaturas excepeio-. 
naés, deviam ter certamente 
premiado no mysterioso da sua 
consciencia a alma candida e 
a dedicação incondicional do 
ente justo que ia espalhando 
assim pela terra fructos é per- 
fumes de virtude legitima. 

Mas não era bastante; em-. 

nto lhe restasse um folego. 
le vida não cessaria de annun- 
cinr a verdade aos povos nem 
consentiria repouso do seu cor- 
po enfraquecido. 

Ao cuidar na sun viagem ao 
Japão escreveu algumas cartas 
em que ha tréchos d'este q 
lato: «Não vos poderei expli 
car com que jubila empreliendo. 
esta viogem. Ella é tão peri 

joga, que se considera como. 
feliz a frota que, de quatro na- 
vios, salva um No emtanto não 
evitarei este perigo, um dos. 
maiores que hei aflrontado : 


Nosso Senhor revelou-me que rica seara dará este 
Piz à sombra da era que lá vamos plantar 

“Pareceme por lo que voy sentiendo dentro en ami 
onima que yo o alguno de la Compaíia antes de 


dos afios iremos a Japon, aunque seya viage de 
muchos peligros asi de tormentas grandes como 
de jadrones Chinos que andan por aquel mara 
hurtar adonde se pierden muchos navios, Portam- 
1 rogad a nro sior charissimos padres y berma 
nos por los que alla fueren porque és ina naves 
gacion donde muchos navegantes se pierdem, 

Em dois anos e meio de permanência entro 
os povos japonezes, Xavier viu que não fôra ie 
lusão fictícia o motivo. que o encaminhou para 
Semelhantes, paragens é Poúdo abençoar à bora 
em que resolveu procurar uns logares onde à sua 
despedida deixou reverenciado o madeiro do Res 
dempror. 

ahimos de Cerphos, I&-se nos escriptos de 
Xavier, mais consolados do que eu posso expri- 
mir — vol-o, cheios de bençãos do povo, e agra- 
decendo mil vezes a Deus, ter-nos inspirado o de. 
signio de o virmos procurar entre os seus penhas. 


Abrazado sempre em amor divino, ainda afa- 
gata a idéa de semear na China tambem as ver- 
sades. do Evangelho, e foi a caminho do celeste 
imperio que amorte veiu salteal-a na ilha de San- 
cião ou San-char, nos a de dezembro de 155%, 
o Dorme no tumulo nosso inclito padrociro no 
riente phantastico ! ao passo que o teu nome 
serreno continua a brilhar m'uma aureola de ese 
plendor immarcescível, a (ua alma Immortal g 
qa na conheras empnreas embebecida dogacór. 
les angelicos que resoam à volta do thirono da 
Divindide io 
À tun phrase derradeira: «Senhor, foi em vó. 
confie, ão sérei confun- 
à para ser perpetuada na memo. 
a roja to 


o 


e não care 
ria dos homens, da canonização que 4 Egr 
concedeu na pessoa do seu pontifice Gregório. 
partia de mais fundo, tha base inabalavel 


a da fé, que nos 
Tal toi 8 


alva, da fé, que é divina! 
cisco" Xavier tal desliou uma 
on, rima apenas pela rem 
tuga de or gula Juntamente, 
filho deste pule igno- 
m culto egual- 


to 
rar quem foi Albugj 
Lusiadas, dever imperioso é prest 
mente nó fóro intimo a quem só com a cruz pac 
nhou milhões de subditos à bandeira das quinas, 

A sua figura levanta-se intemerata, colossal, do 
lado do conquistador genfal « do cantor sublime! 
que os seculos admiram e as gerações acclamam 


D, Francisco de Noronha, 


O tambor-mór «Ponte-do-Sul» 


Could do 1 


cedo 


O paiz estay 
réca, Os raios 
Aquillo a que 


peládo que nem a pinha d'um ca- 
 inglezes tinham alimpádo tudo. 
tinham deitado o gatásio, bo, 


S: FRANCISCO XAVIER NO ESTADO EM QUE FOI ENCONTRADO EM 12 DE OUTUBRO DE 1859 


abr 


O OCCIDENTE 


taramlhe fogo. Que eu, ainda assim, o que me 
val era a pesca. Uns cimarões dal, une mes 
lhões diacoli, seu cachuchosito, de tempos atem- 
pos, e ahi téc vocês a minha ucharia, De dia para 
dia apertando mais um furo ao cinturão. À gen= 
o resingava. = NÃo, queer chegando à lts, 
até os santos resmunigam. — Queriamos abalar: 
Os nossos comandantes andavam à unhada uns 
aos“ Quiços, com os cavalos manhósos na estre- 

«Quê tem a culpa de tudo é O Massenas 
o nnrechal Ney => Está velho, «ditias os 
outros o que le deva éra pedir reforma res 
to de logo, já não o, quer ver senão na cosinha 
TEAR Ge é iso? Cancro o Mastena-nos 
inglozes escondem se, pois eu darei com ales, 
deixem catar. EDIE, vê tu so tratas mas é de mé 
armar uma ponte. Passamos o Tejo e atacamols 
os pela reciaguarda. É, palavra de Massena == 
quero que me enforquem se eu os não ser em 
diilias me Mas que é da madeira) disso o ESIE 
O ou por anos responde le que ra oi 
Ja que não avezdva. 

Vocês não conhesêram o Eblê-— pois não ? 
é pénac- Era um velho, com o cabello todo bran- 
co, que não engraçava lá muito com o impera. 
dor, Segundo de rostiava no exercito, é com quem 
o bpesador imbierava a valer == Porque ? Isso é 
que eu lhes não se dizer. Ouvi contar que erare- 

nblicano e, que tinha servido no exercito do 

hêno. La disto não sei, oque é certo é que, sem 
pre que apparecia algama impreitada ma dê roer, 
& que os outros todos lhe torciam o marie, mam 
“daya-se lógo chamar o Eblé, por saberem que ei- 
cava empre prompto e até de sa, qu dora 
em pé e tom um olho úberto e que, pára não per 
“ler tempo, ia lendo os seur relatoids com olouz 
tro olho. Seria verdade ? — Seria chulaça 1 == Vo: 
cês o dirão. 

O “EMI, era uma boa cabéga, mas já se deixa 
ver que no podia fazer estdsná é pranchas sem 
ár com quê. — Mandou arrarar una canebres vêr 
Jos, deshabitados, mandou arrancar traves bar- 
rótes e prégos rali se por a forjar à serra 
pregar Go tal gana, que Walt a dev es Unha 
os uma Darelça, que podia ir em caos, E 
eim, Já se doixa var que. ficava muito mais gelo 
tosa — podia a gente leva.a comsigo: 

Por Consequência — quizeram fazer experien- 
cias com à ponte. No meio do Tejo havia um 
il; parece Até que inda à estou a ver ae Dea 
raise uns homen a nado. == Pregeiram O peimei. 
£o Janço da ponte e nos apresentimos log com: 
noso ta ilha. va ao depois como o jo ses 
gúndo ouvi dizer, coria do nascente onde ve er. 
Alem o alinha Pr poente que onde elas se 

it braço do eo que passava por entre à 
dba, E mem delta eat do rot, 601 
tro braço, que separava a ilha da mavgesi esquer. 
da, ficava pr 6 sul Foi d'ahi que veio chamarem 
ao primeiro lanço =ponte do Nortes e aponte do 
Sul no Segundo, Atenção, rapases = e lebres 
ãe bem dinto qui lhes vo cent 

Entrementes o EBIE ostava, Vira que vi 
butt me a pon os igletequá so 
rioros que uma vélha, vinham nt var trabalhar 
do long já se intenda — por enusa das duvidas 
que nos cá, Gra outro Cantar não tinhamos al 
thoçado e cbmo não trazinmos o bandulho cheio. 
“le Fosbif e de pudim, quando se tratava de mare 
char ou de entrar eim fogo. estavamos sempre 
promptos, e se alguns por 1 ficáram pelas cus. 
tas, podeim crer que não houve um s6/que mor- 
es dindigestão. 

Mas, não dstante — voltando d vaca fria, assi 
que apumbáram promptinhas é asbentes o te ho 
ar aa dus pontes (ado Norté a do Sul) sue 
ôs todos queriamos éra avançãr Resebenioa nto 
dem tanto eu como a minha visto, de sermos 
os primeiros a atravessar pe banda dale, é 

ri divisão ra atÉ Uma pexincha ca gra olçõeo 
Re verão. 

Vas o depois — havia de andar pelas onze da 
noite e todos. nós começdvamos a olhae pes 
dentro, mas 0 valêr é como quer tinbe epaitas 
do um dia de faing, ed espera de entrar em fDgo 
no gutro: dia. El Hmh encostado à bes 
onlio,  roncura que nem a led stáprse 
seniio quando, acôrdo no som de dois db três é 
Tos As armas | ds armas que ahi vemos inglar 
Teste 

Právenidos a tempo pelos esculcas, sobiram-se 
lost ves do “seu eipanso, é foram iactando de 
atravessar à ponte, sem nos darmos por eles. 
romperam pila frente e levaram adiadte de si à 
grande gun ) 

Erguime dum pulo, deitei mão ao meu tam- 
bôr é puz-me a tocar à rebate —-a recolher —-a 
entregar “e, tudo mais que vocês ponham nã sua 
ideia, ud astardalhaço Capaz daccordar os mor- 
tos é de fazer andar os vivos muma dobadoira. 


Os outros, imitaram. Toca a armar baioneta, 
sem vozes de comando, e até sem commam 
tes, entramos.Jhe a dar trôco,— À” gente 

foi lambada de masso e mónia=— apani 
moxinga que o trigo auma eira» Era uma em 
Cheio outra em falão. Ê 

Ô peior da festa era q elles terem cinco ouseis 
vezes. mais gente que nós, e. averarem maito 
mais conhecimento do pais, de módo que não 
estavamos. mesmo. nada à vontade, acreditem 
fam avançando sempre aqueles podiços de la- 
drões, ganhando terreno, e eu a perceber que es- 
tavam ali estavam senhóres da ponte, e nós com 
à retirada cortada =-e separados do grósso do 
exercito, que Feára do outro lado é mais o Mes- 
sena. 

À noite estava escura como breu. Ninguem sa- 
bia da ponta do nariz, Não estive lá com mais 
colas, dsálvoro por alá dra e mais oe meus 
tambores — por tal signal que eram doze = pré 
£o com elles na entrada da ponte do sul, desen: 
Eaço a tocar a carregar com uma furia que pare. 
Gia doido, e avancei para onde estavam os Mgle. 
2es à bertar com quanta força tinha — Ahi vem 
O Massêna Elle ahi vem! Viva o Magsêna | LA 
vem elle a passar a ponte do sul. — Com a mi- 
nha gritaria é o ruir dos tambôres, que avança: 
vam'a passo de carga, do extremo da ponte, os 
inglezes! estacam, convencidos. de que tinharhos 
recebido reforço ; os fancezes que jam recuando 
rompem para 4 frente, o Wellimgicn entra à ter 

do de tcahir m'alguma ratoeira, manda tocar à 

é recolhe a quarteis— O. resto da 
sou sem novidade, e to outro dia, O 
avisado do perigo, mandou-nos reforço. 
Não é por me pazes, mas ahi tem vocês 
como eu, aqu salvei a minha divisão, o 
exercito em pêso e a França por contrapêso. Que 
o Massena.súbia-o perieilantente oh quem 
mandou prantar o meu nome 
do exercito e co 
saber eu o bei b 


ordem do dia 


tros, ? 

E vas d'ahi, foi d'então para cá que pegáram as 
bichas de me entrarem a chamar Ponte do Sul — 
por causa da chiada que eu fiz tão aproposito no 
lia da tal acção, E ahi tem vocês tudo quanto me 
rendeu «a Hespanha « Houve quem fizesse fortu- 
na por lá; eu por mim apanhei a cruz —e O 
Mossena apertou-me a mão diante de toda a ge 
te, vi o meu nome para ahi escarrapachado na 
ordem do dia do exercito, e acreditem que foi 
merecido. 

Quer sim quer não, o chefe d'estado maior do 
Massêna, que éra unha com carne com o general 
“que commandava a divisão, na parte que mandou 
ão commando em chefe contou as coisas Já a seu 
modo é às duas por tres o general, coitado, que 
não viu boia na empreitada d'aquela noite, é que 
em logar de dar ordens, ficou às aranhas, reco- 
deu parabens de S. Magestade o Imperador e Rei. 
Anuelia sucia que usa dragônas é tudo a mesma 
gente 

E ahi fica a narração, um tanto longa talvez — 
do Ponte do Sul— cognominado tambem — 
Ostante —, em resultado do emprego frequente 
que fazia Ve tão guapo adverbio, Terminadas às. 
guerras de Napoleão, o Ponte do Sul, que mais de 
ma vez, durante a campanha, encontrára enstjo 
de cosinhar, e de supprár, a fótça de rasgos de en- 
genho, à falta de mantimentos, presentiu a sua Je- 
Eitima gocação, poz armazem de comes e bébes. 

val como um médico, alégre como uma 
creança, pres Somo tum notario = gordo 
como um frade bernardo, a penca assanhada que 
parecia uma lagosta cosida — fatando pelos coto- 
vêlos e falto de memoria, offerecia facil prêsa às 
facecias dos numerosos freguezes. Estimadissimo 
da sua clientella, não obstante 0 rirem-se á custa 
delle e das suas campanhas, cem vezes narradas 
e repisadas, mas sempre com pormenores de novo. 
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O JAGADO DE CASSANGE 
excearro (1) 


Cerimonias que se observam quando morre 
o Jaga de Cassange 


(0) Vejaae ax nossas Publicações. 


escravos para, no caso d'ello morrer, terem o res- 
pectivo destino. 

O enfermo perde a vida por sufocado, É esta 
ordinariamente a morte do jaga de Gussange 

Morto o jaga, é conservado no logar em que. 
morre durante tres dias, findos os quães o Ten- 
alla lhe arranca um dénte que centrogue ao 
herdeiro, o qual o apresentará 4o novo ja, para 
ser collocado ao lado de outros, dos antecessores, 
na caixa das malungas (atributos do estado, sem 
os quaes jaga algum pode exercer o cargo); de- 
pois é vestido com os melhores pannos que pos. 
Sum, e na propria casa em que morre se forma 
uma especie de carneiro, onde é collocado com 
os taes seis escravos já de reserva e vivos, fican- 
do todos debaixo da terra que se calca e com que 
se enche o carneiro. 

Logo de seguida, se plantam arvores ao redor 
do cameiro e é abandonado pelo povo. 

As pessons que pertenciam ao defunto, passam 
a habitar com o herdeiro uma nova senzalla, € 
este fica sendo maquita com honras de juga : e as 
que pertencem aos macotas retiram com seus se- 
nhores e só aparecem para à nova eleição. 


Considerações do major F,de Salles Ferreira 

Em consequencia da conquista feita das terras 
de Cassange e longo, pela rebellião do ex.jaga 
Bumba, « dos assassinatos de dois feirantes, ficou 
Cassange sujeito á Gorôa, como dominio port 
guer, € por essa occasido ficuram abolidos tod 
os usos gentílicos. que fossem contra à Religi 
Catholica e leis portuguezas. 

E' de esperar Que 0 governo, tomando em con- 
sideração tão ut) acquisição, como é a vassal 
gem de Cassange, (dlonde vem todo o marfim e 
Erande parte da céra que se exporta de Angola), 
dê todas as providencias para a conservação do 

com tanto trabalho, se alcançou, porque 


“Mai podia suppôr o benemerito official que 
sim terminava aquela sua descripção, que, pou 
depois do seu fallecimento, to a sum obra, 
tava por terra, mis, ainda por muitos annos, como. 
presentemente, prolecindo os Cassanges 'o seu 
nome com verdeiro respeito; que successivas ex 
posições Já voltassem 'a castigar os mesmos ré 
eldês, e que depois de lhes ser conc 

em 1863, tres annos depois os deixariamos em 
abandonê, para do annos mais tarde dum goso 
de independencia e da nossa soberania desligada 
se pensar, como se está fazendo, em de novo 1 
irmos conquistar as terras pela força das arm 

Como tudo isto é triste, 


Sobre os barbaros preceitos que tem de au 
jeitar-se o joga eleito em Cassange devme O 
Niianea Xa Muteba novleia muis desenvolvi 

Morrendo 0 jaga fazemte as cerimônias fu 
bres em que imtervem 0 indigitado herdeiro, e 
reumem-se logo os macotas que não podem der 
jagas,e tambem os maquitas, Famílias dos quaes 
& por uma determinada escala se foi buscar 0 her- 
déiro. Os primeiros são descendentes dos que 
2eram parte da côrte que acompanhou o primeiro 
japa Quingiri, do seu paiz, entre o Lulia e o Lu 
bilachi, sendo o que tem maior grau ente elles O 
Tendaltas 

Este É o mestre de cerimonias, o qual, depois 
de receber o povo numa grande audiencia, prin- 
cipia por dançar desenfreadamente no som dos 
instrumentos de pancada na arena formada pelos 
espectadores, Vae depois buscar o filho do mas 
apita que deve sê elfo o apresenta 40 Povo, 
iscursando sobre todas ns qualidades que helle 
“concorrem para ser. Um bom jo 

Depois disto pode este já exercer as funeçe 
porque não tem havido exemplo do povo não 1 
Tecebido bem a apresentação de um jaga pelo 
tendals, pois que esta só é feita pela maioria dos. 
que teêm voto na eleição e passados dias de re- 
nhidas discussões sobre 0s pretendentes e melhor 
prova. sobre os direitos de cada um; e termina 
Sempre. aquelle acto, por grandes feslas durante 
tres, quatro e mais dias segundo as posses da fa- 
milia do eleito, por conta de quem Corre os des- 
pezas com comidas, bebid lanças e pol- 
Vora na descarga. 
Em todos aqueles dias e n 

Não deve o escolhido addiar por muito tempo 
O sujeitar-se ao cumprimento dos preceitos esta- 
belecidos, aliás começa a intriga e reinando esta, 
poucos dias lhe sobrevive, sendo morto por feiti- 
gos, melhor diriam, veneno, 

Para a primeira prova ol preceito, é jogado 
encerrado ifuma casa durante oito dias com uma 
rapariga nova, que tambem antes se sujeita a cer- 
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ass 


tas cerimonias para ser agraciada com um titulo 
de grandeza. i 

À ambos se untam os corpos com materias gor 
“lurosas, não lhes faltando alimentação abundante, 
que lhes é levada pelos macotas, « ninguem os 
Perturda ném mésmo os vê. 

“Vivem todos aquelles dias um para o outro, 
mus logo em seguida 0 tendala vae buscar o joga 
€ isola-o numa casa especial onde solire a cir- 
cumeisão, Esta casa é orientada de modo que a 
porta fica á beira de um riacho, e no dia em que 
 jaga sue para ser saudado pelo seu povo, Gol 
Sasae o corpo de um homem recentemente e para 
esta cerimonia morto, gotejando sangue do peito, 
ventre é outras partes, atravez o riacho em lente 
da entrada, de 'modo que o jaga saindo, o mais. 
dem trajado que é possivel, ha de passár sobre 
elle, ensopando os pés no sangue [derramado 
Nisa ocensião um maquita que o espera dá-lhe 
uma faca. como insignia e com ella 0 jaga cor 
à cabeça á victima e banhando as mãos no san- 
fue atira com ella ao povo que a recebe com 
Brandes alaridos, gritos e assobios, emquanto elle 
sfrega as mãos Uma na outra procurando assim 
entugal-as. 

Sendo. rodeado depois só por maquitas, estes 
despemr-nio, é suspendem lhe ndeante e atraz, de 
úma corda. posta: à cintura, pelies. pequenas de 
animaes é pismlhe na cabeça, nos braços e per. 
nas diversas insignias do poder, 

Agacham.-se depois os maquitas, signal de res- 
peito, esfregam-so com terra e rojam-sé pelo chão, 
ão mesmo tempo que tocam os instrumentos, 
gue o povo berra, àssobia e bate com às palmas 
das. mãos, O fuga prssa então entre os maquitas 
que se levantam para o seguir e aproxima-se do 
povo que logo o Feres 

Dança então dando ulos é levantando 
de quândo em quando as peles para que todos. 
vejam que foi circumcisado, na casa especial em 
que esteve isolado, 

“depois disto que se passa à ultima prova 
Enterra, a azagia, Que lhe entrega O tendula, no 
corpo d'um rapaz que esteja na roda quando úca- 
bou de dançar, e retira para descançar, emquanto 
se esquarteja & sc cosem em panellões as pernas 
«iaquelia nova victima de mistura com galinhas, 
Garme de cabra e de outros animaes, não faltando 
a de boi se a houver, 

À cerimonia continua geralmente até so so! 
posto, vindo O jaga para fóra onde está o povo 
acompanhado já com os da aua córte. O tendala. 
apresenta-lhe entin um dos panellões e ele dan- 

ando mette nfeste a mão donde tira um pedaço 

e carne que ali mesmo come, 

“Todos em seguida tratam de fazer o mesmo é 
ai «aquallo que o não faz, Desde então até ma- 
dlrugada só se dança é bebe; ultimamente já sé 
Debe aguardente 

Di em deante o jaga tem de se acautelar dos 
quixindas «escravoss que são induzidos para o 
matarem. de algum modo pelos que lhe invejam 
o cargo. 

O jaga quando morre fica exposto em completa 
nudez emquanto se não apresenta o herdeiro para 
O cobrir com uma esteira, e é então que, depois. 
de lhe arrancarem um dente, que se guarda no 
pecia cofre como reiquia do estado, O vestem 

he fazem o enterro de noite, sepultando-o com 
ois rapazes e duas raparigas vivos. Sobre as gran- 
des elevações de terras que fazem sobre 0 logar 
em que ó sepultaram, depositam um homem e 
uma mulher mortos na oceusifo para serem pasto 
das feras, com receio que estas ainda venham 
procurar o corpo do jaga. j 

“Agora, para concluir transcrevo dos benemeri- 
tos exploradores Capella é Ivens 0 que foi do seu 
conhecimento. K 

As cerimonias usadas para com o jaga eram 
tues, que nenhum vassallo se apresentava perante 
elle sem ajoelha 

Não se atreviam a tocal-o, nem a olhal.o se- 


indes 


de 


medintamêno envolvido cm nu. 
merosas peças de. fazenda, e sentando-o numa 
cadeira, Gollocamno o, centro do quarto mais 
amplo da habitação, ponto em que mais tarde, ao 
coneluirem os singulares actos, será inhumado, 
Em seguida póem-lhe a cajinga ma cabeça, dis- 


persando em roda do defunto armas, cachimbos. 
é todos os pertences que em vida uxou, introda- 
zindo-lhe ma bocca tres pennas vermelhas da 
Cauda de um papagaio, Começam então os batu-, 
ques é danças proprias, até & chegada do sucees- 
“or que pásará catar os preceitos 
alarido, os choros, as saudações, os sorrisos. 
e as palmas, são a ordem do dia, que aguarden- 
de a galões, as salvas de mosquetéria & a mar- 
tandade de gado completam: 
“ Consagrados os primeiros dias a estes mixtos. 
signoes de pesar e regosijo, principiam as cerimo- 
ias. 

Os macotas reunidos, circundam o novo jaga, 
transportando-o à um logar escolhido, geralmen! 
te um campo, sobre uma arvore, onde se acham 
de um lado artigos de guerra de toda a especie, 
do outro ensadas e objectos empregados na 3 
cultura, symbolos de guerra é do trabalh 

Saindo então do grupo, o jaga ava 
do. Ninguem se mexe Todos observam atten- 
tos e esperam a resolução suprema. 

Após pequena pausa, em que o chefe, recolhen- 

olha alternativamente para as armas e en- 
xadas, decide-se, e Jança mão do artigo que lhe 
apraz: 

Era o signal esperado, e nesse momento divi- 
dem-se as opiniões, que produzem grande coniu- 


qt ue se pronunciam pelas ave 
turas guerreiras felicitao, fazendo aos adverse 
rios, propensos á paz, caretas e momices no in- 
tuito de 05 cobrir de ridiculo. Se o contrario. 
suecede, os. primeiros é que são as victimas dos. 
ontros. 

Regressando de novo á habitação, demoram-n'o 
ahi emquanto emissarios especies vão buscar 
um infeliz á senzala de Cambundi Cs 
ser immolado na cerimonia v 
temente os macotas do antigo j 

Chega emfim o dia do segundo preceito, cuja 
descripção faz estremecer de horror. 


da barca Jumana se- 
Bue-se 0 dicongo ou banquete do Quinguri % 

Outro sacrifício humano tem então logar, 

Um segundo miseravel, em geral fornecido 
las terras do Minungo, do soba Muene N'Dundje, 
& junto da m'bala barbaramente assassinado em 
honra do mesmo Quingári; e esquartejando-o ao 
mesmo tempo que immolam um boi e uma cabra, 
juntam uma perna de cada um destes animaes à 
do homem, alim de coserem tudo em vasta panel- 
Ja, da qual'o novo jaga comerá. Uma simples ma. 
nilestação da repuigaância da sua parte bastaria 

ara o perder. 
"Durante 0 tempo gasto por estes bandidos nas 
infernaes cerimonias, tratam de extorquir quanto. 
podem aos povos visinhos, principalmente aosne- 
Rociantes. A 

“Antes do jaga provar o horrido petisco pas- 
seiam elles pelos estabelecimentos com a panella, 
instando com todos para que comam do contei 
do, sob pena de pagarem determinada multa, 
quasi sempre em aguardente. 

Nessa epocha, em Cassange, ha sempre o peri- 
go de incorrer em delictos, que muitas vezes teem 
Por origem os mais desarrasoados pretextos. 

Ouvimos sustentar que 0 possuir uma gallinha 
branca, quando se tratava da eleição do monar- 
clay erá cao para serio cano (pagamento como 
castigo por infracção de lei), a que o proprietario 
de modo nenhum se evadia! O Prop 

Na residencia, emfim, jaga é macotas devoram 
as glludidas pernas até dos ossos. 

inacreditavel a fertilidade de imaginação dos 
indigenas para este genero de creações! 

Às monstruosdades das cerimonia paraa 
firmação do jaga eleito termina pela circumeisão. 

conduzido O novo jaga perante o cadaver do 


+ Em nota dizem os benemeritos exploradores que — 
fogo, parece Tepresenar api do velha jaz. 
Pita Move má Interpreta 

je ciles invoca em dos desen 
fizem com do respeito, E fandndor 31 
É "queta por vezes te 
menta Memoria ri 


antecessor, que ao tempo se acha putrefácio, dan- 
do-se seguldamente cumprimento d ultima é mais 
Tepugnante prova. y 
dramas pernas de papagaio que o alto perso- 
nagem finado tém na bocca e obrigam o outro à 
chupar o liquido ellas contido; em seguida poem. 
às ma-muma ao novo jaga, e proclamam-n'o, to 
mando desde logo a direcção suprema do estado. 
Deo dizer gue parte as cerimenas deixa 
ram de ter logar por intervenção do major Fran. 
cisco de Salles Ferreira, e hoje fala-se d'ellas de- 
vido á tradição, mas como se praticassem ainda. 
Concluem os ilustres exploradores com uma 
nota especial esta sun narração, deduzindo ter 
tido logar no fim do seculo xvi, approximada- 
mente, à conquista de Cassange é à invasão dos 
Tembos ; mas o que é positivo à falta de outros 
documentos, como ficou dito, é terem-nos appa- 
resido os Cassanges com tal denominação nos 
primeiros annos do seculo xvii mas. não no lo- 
Ear em que hoje estão estabelecidos e sim nas 
“Ambaca onde em 1624 05 portuguezes. 
“m O 3eu atrojo em roubarem os pombéi- 
baratando-os é perseguindo-os. 


Henrique de Carvalho, 
— e — 
O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


“Continuado do numero 764) 
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A ARMADA DE PEDRO ALVARES SEGUE PÁRA À INDIA: 
— VIAGEM TORNENTOSA — NAUFRAGIO. 
DE QUATRO NAVIOS — LUCAS NA INDIA — 
O necuesso 


Na manhã de sabbado 2 de maio de 1500 
levantaram ancoras os navios da expedição 
de Alvares Cabral, deixando em Porto Se- 
guro a afirmativa da chegada dos primeiros 
portuguezes às novas terras de Santa Cruy, (!) 

Faziam-se de rumo á India, scu primitivo 
destino, e aonde uma alta missão levava o 


capitão-mór.. 
Para dar a faust ia do descobrimento. 
da nova terra a D. Manoel, enviou nesse 


mesmo dia Alvares Cabral a Gaspar de Le- 
mos, com O seu navio transporte, já descar- 
regado dos mantimentos, N'elle vinham dois 
naturaes, ou indios, (*) as cartas, as aves e 
mais objectos indigenas destinados ao sobe- 
ranos 

Falam os chronistas do grande prazer que 
tal noticia causou na córte e no paiz, mas, 
estando todas as attenções voltadas para a 
India, não se poude apreciar com justiça o 
valor das novas regiões descoberta: 

“Acompanhemos nós o heroe á India para 
depois assistimos á sua entrada em Lisboa. 

Bem se pode imaginar a grande tristeza 
com que ficaram nas terras de Santa Cruz 
ºs dois degredados, e viram, de clhos ma- 
rcjados pelas lagrimas, desaparecer ao lon- 
€e, na amplidão do Oceano, os navios por- 
tuguezes, (?) 

Contrastava com esta tristeza a natural 
alegria dos valentes navegadores pelo feliz 
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acontecimento, que tanto os ilustrava na sua 
derrota. 

Ja à frota com direeção ao Cabo da Boa 
Esperança, é esta travessia orça por umas 
mil e duzentas legoas de mar bravo e tor- 
mentoso, em que nos primeiros dias segui- 
ram com vento de feição. 

“A 20 de maio sobreveiu uma tão furiosa 
tempestade que, apanhando os navios com. 
o panno todo, não houve tempo de arrear 
e carregar as gaveas. 

N'um instante foram a pique quatro na- 
vios, do commando de Ayres Gomes da 
Silva, Simão de Pina, Vasco de Athayde e 
Bartholomeu Dias, o immortal descobridor 
do Cabo da Boa Esperança. O illustre nauta. 
portuguez encontrou a sepultura nas alturas. 
da grande ponta da terra africana, que elle 
fôra o primeiro a passar, 

“As outras embarcações pouco lhes faltou 
tambem para sossobrarem, D'esta vez a pas- 
sagem do Cabo assignalava-se terrivelmente 
na historia maritima de Portugal. 

O mau tempo durou uns vinte longos dias, 
durante os quaes se não avistou terra algu- 
ma, correndo os navios em arvore secca. 

Em 16 de julho deu Alvares Cabral no 
parcel de Sofala, (') descobrindo costa para. 
elle desconhecida. Navegou ao longo d'elia, 
vendo grande arvoredo e muito gado. 

A 20 do mesmo mez ancorou a armada 
em Moçambique, seguindo poucos dias de- 
pois para Quiloa, onde se lhe reuniu a não 
Reiy com as outras da sua conserva, ás quaes. 
O fortissimo temporal dispersar: 

Neste porto, onde chegou a 26 de julho, 
conferenciou Alvares Cabral, a bordo da náo. 
capitana, com Ibrahim, rei d'aquelie Esta- 
do e que tentou urdir traição contra o llus- 
tre capitão-mór, Todavia um irmão do rei 
de Melinde, que se encontrava em Quiloa, 
reveloudhe 05 perfidos intentos do rei, pelo! 
que Alvares Cabral, ao terceiro dia das visi- 
tas, seguiu dyante até Melinde, (3) cujo rei, 
muito, leal ao tratado que pactuara com 
Portugal, por oceasião da viagem de Vasco 
da Gama, se encheu de alvoroço ao tomar 
a ver gente portugueza e 9 seu embaixador 
carregado de magníficos presentes, 

Recebeu Cabral muitas dadivas do monar- 
cha melindano, que o proveu de mantimen- 
tos e refrescos, dando-lhe tambem dois pilo- 
tos guzerates para guia, indo surgir com uma. 
feliz viagem ds ilhas Angedivas em 23 de 
agosto. Aqui se demorou a armada uns 
quinze dias para provimentos, 


(Continia), 


(O) Bor desde de D. Mao, exprsa o regimento o 
) o 


ro Diago 


NECROLOGIA 


JOSE FERREIRA CHAVES 


No dia 9 do corrente, a morte fulminou em 
plena actividade este conhecido artista, antigo 
professor da nossa Academia das Bellas Ártes, e 
de lance tão mesperado deram conta minuciosa. 
85 jornaes do dia seguinte, 

Mal supporia a familia, quando elle sahiu pela 
manhã de casa, mal supporiam os seus alumnos, 
Quando deixou a aula, que não o tornariam mais 
avêr 

Sahindo tambem de manhã, cerca dasg e meia, 
da Escola de Belas-Artes, despediu-se de todos 
sem que desse o menor indício de que ahi a bre-| 
ve trecho cahiria victima, provavelmente, de al- 
guma lesão cardinca E 

Ão passar em frente do governo civil, proximo 

to horas, sentiu-se incommodado é tentou 

ro da esquina da rua An- 


FERREIRA CHAVES — Faut- 
DO K3t 9 DO COMENTE 


Baldado, porém, foi o seu esforço, porque caiu 
desamparavamente no chão. ! 

Soecorrido por alguns cavalheiros foi condus- 
do ao hospital m'um trem 

Quando chegou ao hospital era já cadaver e o 
corpo ficou na egreja do Socorro, onde foi ve- 
lado pelos estudantes da aula de pintura histori- 
ca da Academia de Bellas Artes. 

José Ferreira, Chaves era natural da villa do 
seu ultimo appellido, onde nasceu a 34 de agosto 
de 1838. Tinha portanto St annos completos. Ca. 
sara em 22 de fevereiro de 1853 com à ex. sri 
D. Maria da Gloria de Bregaro Bulhões, com con- 
tracto anti-nopei 

Por testamento datado de 26 de outubro de 
1891. instituiu universal herdeira a sua esposa, e 
legou varios objectos d'arte a alguns dos seus 
amigos 

Ferreira Chaves frequentara a nossa Escola de 
Belas Artes, mas ão seguiu profissionalmente à 
carreira artistica. Dedicou-se à burocracia, tendo 
sido um dos mais inteilizentes e zelosos empre- 
gados da camara municipal. Desde rigo que se 
achava aposentado, tendo ali servido durante 33 
apos. 

ão obstante os deveres do seu cargo, que cum- 
pria irreprehensivelmente, Ferreira Chaves, deu 
muitas provas da sua applicação e do seu talento. 

Discípulo de Antonio Mandel da Fonseca e de 
Metrass, dedicou-se todavia especialmente à pin- 
fora de fores, de naturera morta € do retiato 
Foi um dos membros mais dedicados da Socie- 
dade Promotora, a cujas exposições concorreu 
quasi sempre, obtendo diversas medalhas. 

Na Exposição internacional do Porto alcançou 
menção honrosa e noutra realisada na mesma 
cade uma medalha de ouro. A! Exposição inter- 
nacional de Madrid de 1871 concorreu com O re- 
trato de José Igsacio de Aravjo e um quadro de 
fióres é fructos. 

Academico de merito, foi chamado por morte 
de Lupi a reger interinamente a cadeira de pin- 


tura historica, missão que desempenhou com todo 
o amor e escrupulo, sendo um dos seus mais no- 
taveis discipulos o sr. José Velloso Salgado, 

Ferreira Chaves era covalleiro de 8. Tiago e 
girector da Academia de Bellas-ártes, No Museu 
Nacional ha um quadro seu, oferecido em 1868, 
representando um vaso com flores. 

os seus ultimos trabalhos destacam-se dois 
retratos, de corpo inteiro e tamanho natural, da “ 
sr D Duarte de Alarcão e esposa, de Coimbra é, 
que figuraram no «Salon» de Parit. 

A! Academia das Bellas Artes legou o fallecido. 

& seu busto em marmore, esculpido pelo seu il 
lustre collega e amigo José Simões d'Almeida Ja: 
nior;. e à bibliotheca da mesma Academia a ua 
ivraria, 

Inteligencia. culta, caracter bondoso, espirito 
recto, Ferreira Chadas regata ae aucindader o 
9 tornaram uma individualidade sympathica tanto 
no méio social como no meio artistico. À sua 
morte accrescida com a cireumstancia. da sur» 
preza, causou o mais profundo abalo em todos 
aquelles que lhe consagravam o preito da admi- 
ração e da estima, k 

igualmente na vida intima, Ferreira Chaves. 
era. encantador, lhano e affavel, amigo do seu 
amigo. 

Todos os discípulos lhe queriam como a ver- 
dudeiro pas i e por isso o scu funeral não teva 
um acompanhamento de convenção, foi uma ver- 
dadeira romaria de saudade, em quê muitos cho- 
arem sentidamento a perda do homem que para 
uns tinha sido um amigo dedicado e um compa- 


nheiro leal, « para outros um professor bondoso 
e cheio de atenções, 

A” desolada esposa do extincto a expressão do 
nosso profundo sentimento. 


Recebemos e agradecemos 


O. jagado do Cassango na provincia de Angola 
— Notícias e factos mais importantes devidamente. 
documentados dos povos cassanges. (bingalas) e 
das suas relações cum os portugueçes desde as con- 
quintas aê cos qomsos dir, por Henrique A. D. 
e Eotvalho = Lisboa = yographia de Clrie 
tavão Augusto Rodrigues, 60, Kua de S. Paulo, 62, 


Spa a 
Em 7 de junho ultimo— imagine-se desde quan- 
to tempo estamos devedores! — recebemos do 
nosso antigo amigo é companheiro de trabalho 
ar, Henrique do Carvalho esta importantíssima 
Memoria, que assim à intitulou modestamente 0 
notável estudo presente, 

Pelo seu sugestivo e claro titulo se vê bem 
como para a historia da nossa provincia de Angola 
fica sendo este livro de sumima importancia é de 
indispensavel conhecimento. eo 

Escripto em grande parte sobre investigações. 
pessones das tradicções, julgou tambem o autor 
de toda a convenicneia rever nele o relembrar 
Os apontamentos que existem sobre o assumpto, 

do assim uma serie de buscas e compit 
ções que vem «poupar muito tempo e fastídio 
aos estudiosos. F 

Noutro logar do nosso periodico extrabimos 
da interessante memoria um dos capítulos finaes. 
Sirva elle de amostra e de compensação pela for- 
gada demora em noticiarmos este livro é de ex. 
pressão de muito agradecimento ao seu illustre 
auctor. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 1900 
Sahiu a público este interessante annuario il. 


lustrado com cerca de 60 gravuras e com uma 
capa allusiva ao Dencobrimento do 
agi 


Preço, brochado 200 réis, cartonado 300 ráis. 
Pelo correlo acerexce so réis de porte 


Á venda nas principaes livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE, 
Largo do Poço Novo Lisboa 


Eeerendos todos ox direito 
edad avrintica e dh 


